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MORFOLOGIA URBANA, O ESTADO DA ARTE 

 

Este texto apresenta e faz uma apreciação da sessão temática “Morfologia Urbana”, para a qual 
houve submissão de perto de três dezenas de resumos. Os cinco que compõem a sessão, e estão 
devidamente registrados a seguir, representam amostras consideradas mais significativas das 
diversas sub-áreas que hoje compõem o campo de estudo. A coordenação da sessão classificou 
todos os resumos segundo seis sub-áreas, correspondendo à abordagem tipológica-morfogênica, 
geométrica quantitativa, espacial ou configuracional, evolucionária ou de dinâmica espacial, 
alométrica e de desenho urbano. A seleção final também procurou considerar a quantidade de 
trabalhos propostos em cada sub-área. A seleção final foi considerada uma amostra qualificada da 
produção nacional no campo, embora nenhum trabalho possa ser qualificado como ‘estado da arte’, 
isto é, considerado como fronteira do saber. A inserção de nossa produção científica no campo de 
conhecimento em foco é comentada aqui, como forma de apreciar a contribuição brasileira. 

Palavras-chave: Morfologia Urbana 

URBAN MORPHOLOGY, THE STATE OF THE ART 
ABSTRACT 

This article describes and performs an appreciation of a group of papers submitted to the IV 
Enanparq’s session entitled “Urban Morphology”, to which nearly thirty abstracts were submitted. The 
five which have been selected, published in this proceedings, represent a significant sample of the 
several sub-areas contained in the research field. The session chair has classified all abstracts in six 
groups, corresponding to the following approaches: tipology and morphogenesis, geometric, spatial or 
configurational, allometric, evolutionary or spatial dynamics, and urban design. The final session has 
also considered the amount of abstracts submitted to each group. The selected set of articles was 
considered a qualified sample of Brazilian academic production in the field, although none of them 
could be qualified as ‘state of the art’, globally speaking. The insertion of our country’s actual 
production in the field is commented here, as an appreciation of the Brazilian contribution. 

Keywords: Urban  Morphology
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1. INTRODUÇÃO 

Há relativamente pouco tempo, perguntava-se se uma linha de estudos urbanos focados na 
forma da cidade seria capaz de produzir conhecimento suficiente para uma explanação 
autônoma do fenômeno urbano; como se pode ver, havia, então essa dúvida de raiz, afinal 
forma urbana costumava ser relatada não mais que como: a) dada, quando o foco era em 
dinâmicas de curto prazo, como interação espacial, b) subproduto, quando o foco era na 
evolução socioeconômica, onde grandes movimentos econômicos e demográficos 
supostamente forjariam e instrumentariam o espaço segundo suas necessidades, e c) 
resultado direto da vontade de um indivíduo ou grupo de indivíduos. Nesse panorama 
científico pouco animador, a forma urbana era tomada como fruto do arbítrio dos projetos e 
dos planos ou com subproduto, inerte, do processo socioeconômico. Tudo isso sugeria ser a 
forma urbana uma decorrência de forças externas a ela, e, portanto, incapaz de prover 
insights para o entendimento do fenômeno urbano, a não ser como corroboração daquelas 
teorias sociais e econômicas. O paradigma mecanicista de causa >> efeito (a forma urbana 
sendo o efeito) começou a ser contestado de forma singela: olhar para os efeitos, em 
perspectiva, e ver se partindo deles, chegar-se-ia às causas. Embora sempre seja possível 
mapear uma suposta linha de conexão efeito >> causa, também é possível achar muitas 
outras linhas, conduzindo a outros pontos de partida possíveis. Uma constatação desse tipo 
bem pode ser considerada um ganho, em relação à narrativa linear da evolução urbana, e 
certamente contribuiu para a hipótese teórica fundamental da morfologia urbana: a evolução 
da forma urbana seria, sem dúvida, motivada por forças externas a ela, mas que, não 
obstante, não teriam mais poder que simplesmente deflagrar um processo de mudança 
próprio e autônomo. A verificação dessa hipótese justifica tudo o que veio depois. 
 
Michael Conzen mapeava o tempo das cidades, cronologicamente; chamou isso de 
morfogênese, muito apropriadamente, já que ao fazê-lo, junto com as tradicionais razões 
socioeconômicas que supostamente forjam a sua forma, também descobriu a inevitabilidade 
de determinados processos de evolução morfológica. Processos próprios da forma urbana 
são os fundamentos da disciplina. Mas a perseguição da causa a partir do efeito e a 
descoberta de diferentes caminhos conduzindo a diferentes causas possíveis tinha ainda 
mais a dar: o ticket de ingresso ao clube dos sistemas complexos. Com efeito, rapidamente 
a cidade, como fenômeno socioespacial se tornou um dos queridinhos dos cientistas da 
complexidade: ela seria composta por muitíssimos componentes, cada um mantendo 
relações locais mapeáveis com uma parcela relativamente pequena de outros, porém 
simultânea e continuamente, o que geraria macroestados emergentes. E mais ainda: 
instabilidade, dinâmica caótica, mudanças qualitativas, auto-organização. Leis de escala, 
evolução alométrica, tudo o que se poderia esperar de um sistema complexo. 
 
Geofrey West mapeia as relações de proporcionalidade e invariância entre os componentes 
do sistema urbana, chamou isso de leis de escala, muito apropriadamente, já que elas 
descrevem o comportamento de cada componente ou grupo de componentes dentro da 
estrutura evolutiva das cidades. West gosta de afirmar ser capaz de adivinhar coisas como o 
número de policiais, ou de postos de gasolina de uma cidade qualquer, simplesmente a 
partir do seu tamanho. Conzen estudava uma cidade de cada vez, West estuda centenas de 
cidade ao mesmo tempo, comparativamente no tempo e no espaço. 
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Nesse percurso, a área de estudos de morfologia urbana foi se formando, desde os 
primeiros modelos descritivos e empíricos, de natureza quase arqueológica, em seguida 
para modelos ainda descritivos, mas que almejam capturar ‘chaves’ compositivas, e com 
isso se tornar mais operativos, em seguida para modelos de representação da dinâmica 
evolutiva, que almejam capturar as leis de formação e transformação da forma urbana, para, 
finalmente chegar a um estágio já superior, no qual a morfologia urbana deixa de ser um 
nicho isolado de saber sobre a cidade e passa a integrar a comunidade de ciências urbanas. 
Neste seu mais recente status, morfologia urbana compõe perfeitamente com outras áreas 
para gerar conhecimento articulado; morfologia urbana torna-se inseparável da ciência 
urbana. Consistente com esse percurso, a representação da cidade percorreu um caminho 
desde a figuração direta da manufatura urbana, quase fotográfica, aos modelos simbólicos 
(mapas), aos modelos topológicos (grafos), para chegar à completa abstração do espaço 
descrito por equações e algoritmos. 
 

2. OS TEXTOS SELECIONADOS E O CAMPO 

 
 
O quadro de constituição da área de morfologia urbana, bem como sua inserção no 
arcabouço das ciências urbanas pode ser inferido sumariamente pelo exame de alguns 
resumos de artigos recentes: 
 

“Muratori’s series of urban projects demonstrate both his growing appreciation of the 
city and his developing perception of its formative logic. Growth and maturation are 
evident in his work, arguably culminating in his Venetian projects for the Barene di 
San Giuliano in 1959. A kind of cultural progression is evident in which an 
awareness of the significance of crises in the way in which ideas and phenomena 
develop leads to his ‘discovery’ of morphology. There is also a development from 
the bringing together of theory and architecture (in which architecture is seen as the 
science of design) to the conception of morphology as a planning discipline. This 
paper considers the development of this key aspect of Muratori’s thinking between 
the late 1940s and the beginning of the 1960s – a development in which the bases 
for a morphological school of urban design can be clearly recognized.” (Maretto, 
2013) 
 

“A detailed critical analysis of the definitions of built form as used in urban 
morphology is reported. The overarching aim of the analysis was to establish a 
common reference point for examination of the different aspects of urban form in a 
given case and comparative study of cases from different times and places. Seminal 
Works are examined in detail, in particular those of M. R. G. Conzen, Gianfranco 
Caniggia and Gian Luigi Maffei. The starting point is the common conception of a 
hierarchical relationship between buildings, plots and streets and the overlapping of 
aspects and elements. Different types of ambiguity inherent in the generic structure 
of built form are identified. Incorporation of these into a rigorous conception of the 
hierarchy that allows for the richness of overlapping sets reconciles earlier 
conceptions and accommodates a wide range of specific forms.” (Kropf, 2014) 
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“The challenge of a Science of cities is to understand the links between urban 
morphogenesis, efficiency and resilience. Mathematical regularities emerge in 
resilient cities, coming from the scale-free properties of complex systems that 
present the same level of complexity across their different scales. They take the 
form of inverse power laws that are the “signature” of complexity. In living cities, 
these mathematical regularities derive from historical layering over millennia (Paris) 
or from intense market forces (New York). In complex, living and resilient cities, the 
distribution of elements and connections does not obey Gaussian laws but scale-
free inverse power laws. Understanding the universality of this structure which also 
characterizes natural phenomena and living systems, and which has been violated 
by modernist city planning, would allow planning more efficient and resilient cities. 
The paper shows how initial breaks of symmetry fostered the emergence of scale-
free structures in Paris and New York, with long-range time correlations, and how a 
break of symmetry in the spatial layout created a highly differentiated socio-
economic structure in Barcelona.” (Salat et al, 2014) 

 

“Despite the increasing importance of cities in human societies, our ability to 
understand them scientifically and manage them in practice has remained limited. 
The greatest difficulties to any scientific approach to cities have resulted from their 
many interdependent facets, as social, economic, infrastructural, and spatial 
complex systems that exist in similar but changing forms over a huge range of 
scales. Here, I show how all cities may evolve according to a small set of basic 
principles that operate locally. A theoretical framework was developed to predict the 
average social, spatial, and infrastructural properties of cities as a set of scaling 
relations that apply to all urban systems. Confirmation of these predictions was 
observed for thousands of cities worldwide, from many urban systems at different 
levels of development. Measures of urban efficiency, capturing the balance between 
socioeconomic outputs and infrastructural costs, were shown to be independent of 
city size and might be a useful means to evaluate urban planning strategies.” 
(Bettencourt, 2013) 

 

“We examine the relationship between population and settled area in a sample of 
169 European cities from the early fourteenth century. We compare two behavioural 
models which make differing predictions regarding the quantitative form of this 
relationship. The social reactor model is based on movement and interaction within 
the urban built environment and has been applied successfully to contemporary 
cities. This model predicts a sublinear scaling relationship; i.e., that cities should 
become increasingly dense as they grow. The alternative structured interaction 
model, derived for the first time in this paper, is based on the assumption that social 
interactions are strongly channelled by hierarchical social institutions. This model 
predicts that agglomeration effects should be attenuated in accordance with the 
strength of institutional constraints. Our results are more consistent with the social 
reactor model. Although social life in medieval cities was certainly influenced by 
hierarchical institutions (e.g., guilds, the church, municipal organizations), the effects 
of these institutions for agglomeration effects appear to have been decidedly 
secondary. Given the convergence of the medieval data with patterns observed in 
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studies of contemporary urban systems, we suggest urban life in both settings can 
be modelled using a single theoretical framework. Our results support the 
hypothesis that cities throughout history share key social networking processes that 
generate scaling regularities.” (Cesaretti et al, 2015) 

 
Os dois primeiros sugerem um estágio inicial de desenvolvimento da área, quando questões 
intrínsecas, tais como definições básicas e escolha de variáveis constitutivas, são tratadas; 
a disciplina busca se afirmar e identificar suas fronteiras desde dentro (apesar de, 
surpreendentemente, serem trabalhos recentes). O terceiro sugere uma disciplina 
consolidada que se dispõe a usar seu saber para explorar questões do mundo real para 
além das fronteiras estritamente disciplinares. Os dois últimos sugerem uma ciência urbana 
cujas fronteiras disciplinares já não representam domínios específicos de saber, e 
consequentemente mostra uma morfologia urbana integrada a outros conjuntos conceituais 
e metodológicos. Agora vejamos o que nossa sessão nos diz a respeito disso: 
 

“O Morro da Conceição, uma das mais importantes ocupações históricas da área 
central do Rio de Janeiro, cuja ocupação remonta ao século XVIII, situa-se junto à 
Praça Mauá, área recentemente renovada no âmbito do projeto “Porto Maravilha”. A 
análise morfológica do Morro, feita à luz dos conceitos de Caniggia e Maffei (1995), 
dentre os quais se destacam ambiente e processo tipológico, parte da inquietação 
advinda da atuação profissional no âmbito da análise de processos de 
licenciamento em áreas de entorno de bens culturais tombados pelo IPHAN-RJ. 
Propõe uma reflexão sobre os critérios arquitetônicos e urbanísticos explícitos e 
implícitos nos instrumentos de proteção da área e visa também mostrar a grande 
relevância da morfologia urbana no planejamento urbano. (...) A análise do tecido 
urbano de uma área do Morro revelou que é possível realizar um estudo 
morfológico a partir de conceitos dos precursores da morfologia urbana e 
apresentar questionamentos à forma reificada como se costuma abordar conjuntos 
urbanos protegidos. Partir do método de leitura histórico-tipológica do ambiente nos 
permite então caminhar mais além da leitura superficial dos “estilos” arquitetônicos, 
tirando partido da potencialidade da compreensão do processo tipológico do tecido 
urbano enquanto linguagem. Tal leitura possibilita dar conta da relação dialética 
transformação urbana / conservação e pensar a conservação urbana na sua 
dimensão projetual. (...) Trata-se de pensar morfologia urbana de áreas 
preservadas em seus aspectos mais fundantes, relacionados à sua evolução 
histórica e tipológica, bem como de avaliar os limites, relativizações e 
potencialidades da teoria italiana, incorporando estas últimas nas metodologias de 
elaboração de critérios de preservação no âmbito da gestão da conservação 
urbana.” Gallois, 2016 

“O trabalho se propõe a investigar as relações entre densidade, forma urbana e 
urbanidade na cidade contemporânea, a fim de buscar definir, nas interações entre 
os três conceitos, parâmetros referentes a qualidades espaciais e morfológicas 
propícias à existência de espaços urbanos dotados de intensidade e diversidade 
social, e promovedores de interações interpessoais. Nos mais recentes debates 
sobre desenvolvimento urbano, a densidade ocupa posição de destaque e se 
vincula a questões como o spraw urbano, o processo de obsolescência de áreas 
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centrais, o aumento do consumo do solo pelas cidades, os problemas de 
mobilidade urbana e os custos da urbanização. Na busca pela sustentabilidade e 
qualidade de vida urbana, tem-se hoje uma discussão polarizada entre o 
posicionamento a favor da cidade compacta, majoritário na academia, e aquele 
favorável à cidade de baixas densidades, havendo ainda adeptos de soluções 
intermediárias como o chamado smart growth. A escassez de estudos conclusivos 
sobre o tema demonstra a necessidade de maior investigação e reflexão sobre as 
estratégias e limites do adensamento construtivo e populacional frente à eficiência e 
qualidade morfológica, ambiental, funcional, espacial e convivial dos assentamentos 
humanos. Frente a tal cenário, colocam-se as seguintes questões: Como associar 
os índices de densidade a aspectos morfológicos, usos e configurações espaciais 
que possam potencializar as qualidades urbanas relativas ao espaço construído e 
vivido? É possível, a partir dessas associações, estabelecer critérios que 
influenciem a(s) urbanidade(s) do espaço urbano, e pontos de saturação para o 
adensamento? Tais critérios poderiam ser universais e a uma só vez flexíveis, a 
ponto de ajustar-se a circunstâncias específicas? Pode-se trabalhar com a 
densidade urbana como um fator indicador de urbanidade? A partir de uma revisão 
literária e de reflexões teórico-metodológicas que integram aspectos quantitativos e 
qualitativos da densidade urbana, com ênfase metodológica no método 
Spacematrix, especula-se sobre as interações entre densidade e forma, tendo em 
foco seus efeitos sobre a dimensão social urbana, buscando novos caminhos e 
perspectivas para se (re)pensar conceitos, valores e parâmetros favorecedores de 
urbanidade, de maneira abrangente e adaptável a contextos específicos.” Andrade, 
2016 
 
“Esta proposta baseia-se em pesquisa sobre padrões de ocupação do solo em 
áreas residenciais da cidade do Rio de Janeiro, que vem sendo realizada no 
PROURB/FAU/UFRJ há cerca de dois anos, com apoio da agência de fomento do 
Estado do Rio de Janeiro e parceria de setor municipal responsável pelo 
planejamento urbano. (...) A pesquisa visa refletir sobre as qualidades físico-
espaciais das habitações através da análise das formas presentes nos tecidos 
urbanos, associando-a com dinâmicas recorrentes em metrópoles brasileiras, e 
inserindo-a em pelo menos dois campos de discussão: o que vincula arquitetura e 
cidade; o que busca respostas na configuração urbana para processos 
contemporâneos. Assim, se propõe uma abordagem que dá continuidade aos 
estudos pioneiros da morfologia urbana, e neste sentido se respalda em detectar e 
medir propriedades físicas e geométricas das formas construídas e verificar suas 
relações com o tecido urbano; e igualmente coloca-se na corrente que liga 
morfologia e sistemas complexos, baseando-se na interpretação afetada por 
condicionantes locais, urbanos e metropolitanos. Para construir um sistema de 
avaliação da qualidade das habitações e observar impactos para a cidade e seus 
habitantes, privilegiamos noções consagradas a partir da crítica à cidade moderna, 
consideradas decisivas para enfrentar problemas como desigualdade espacial, 
fragmentação territorial e insegurança urbana. São elas: cidade compacta – pela 
relevância na diminuição do consumo de recursos e deslocamentos urbanos, e 
favorecimento a centralidades; diversidade urbana – referida aos espaços que 
abriguem pessoas de camadas sociais distintas e suportem usos diversificados; 
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espaço público valorizado - por gerar oportunidades de comunicação, exploração e 
vitalidade urbana; continuidade (wholeness), acoplada à capacidade de constituir 
unidades territoriais e permitir convivência do “antigo” com o “novo”. Verificamos 
como essas noções se influenciam mutuamente e acabam convergindo para 
aspectos relacionados com um entendimento ampliado da densidade - escolhida 
como variável chave na investigação, abrangendo o edifício e a relação com seu 
entorno. A pesquisa norteia-se também pela análise de “unidades tipomorfológicas” 
e pela opção da escala equivalente à da quadra urbana, por melhor permitir 
identificar o caráter do tecido urbano expondo dilemas e oportunidades inesperadas 
em função do seu contexto territorial. Até agora, três áreas - nos bairros da Tijuca, 
Madureira e Recreio dos Bandeirantes, respectivamente, zonas norte, suburbana e 
oeste da cidade - foram estudadas, selecionadas por atenderem ao interesse na 
diferenciação de padrões morfológicos, além de terem sido recentemente 
priorizadas para investimento público ou o mercado imobiliário. Algumas dinâmicas 
já se mostraram relevantes e devem ser mais exploradas: a força da informalidade 
na produção da cidade, a presença de um sistema complexo composto por muitos 
agentes produtores do espaço, a amplitude de áreas renováveis representando 
possibilidades de mudanças no parque imobiliário, e as oportunidades dos tipos de 
habitação pouco convencionais.” Albernaz, 2016 

 
“O trabalho descreve a estrutura urbana por meio do padrão de distribuição 
estatístico da medida de Centralidade por Proximidade, também conhecida como 
medida de acessibilidade e amplamente utilizada nos estudos urbanos. Para 
compreender o padrão de distribuição estatística da medida, ao se utilizar em 
estudos urbanos, são selecionadas 29 cidades de porte semelhante entre 200 a 
350 mil habitantes, com padrões morfológicos de vias e de conformação da mancha 
urbana bastante distintos. A partir dessa descrição do sistema de espaços urbanos, 
baseada em grafos e representada pelo critério de centro de vias, é verificada a 
correlação da rede espacial da cidade com a compacidade e forma da mancha 
urbana, assim como com o nível de irregularidade da rede espacial. Os resultados 
indicam que a distribuição da medida é fortemente influenciada pela conformação 
da área urbanizada, tanto sob o ponto de vista da compacidade da forma urbana, 
quanto pela maior ou menor presença de vazios urbanos. A irregularidade da rede, 
que reflete o nível de hierarquização do traçado viário em termos de conexões, 
também tem uma correlação muito significativa com o padrão distributivo da 
medida. Dessa forma, os dados e análises realizadas demonstram que os melhores 
índices da medida de acessibilidade resultam de cidades mais compactas e com 
uma rede urbana mais irregular. Os resultados com essa amostra de cidades 
sugerem que, o comportamento agregado da medida de Centralidade por 
Proximidade é um bom indicador de características mais globais da estrutura 
morfológica urbana, assim, evidenciando sua relevância para os estudos da área da 
morfologia urbana.” Paim, 2016 

 
“A relação da atividade comercial com o espaço das cidades expressa uma 
condição de dinâmica permanente, refletindo-se no surgimento contínuo de 
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diferentes formatos e tipologias comerciais e também em diferentes estratégias 
locacionais. Áreas comerciais surgem e se desenvolvem e, com o tempo, irão 
competir com outras, mais eficientes no atendimento às necessidades do 
consumidor. O conceito de resiliência vem sendo introduzido nos estudos sobre o 
comércio urbano, significando a habilidade dos diferentes tipos de comércio, em 
diferentes escalas, de se adaptar às transformações, crises ou choques, que 
desafiam o equilíbrio do sistema, sem perder a habilidade de desempenhar suas 
funções de maneira sustentável. (...) Três focos são relevantes para a análise da 
resiliência urbana do ponto de vista do comércio: o espaço urbano, a estrutura 
varejista e a gestão e planejamento urbano. Este trabalho apresenta resultados de 
pesquisa em andamento que aborda a resiliência das áreas comerciais do ponto de 
vista do espaço urbano. O objetivo do artigo é discutir o papel da configuração 
urbana na resiliência das localizações comerciais através de alguns indicadores 
baseados em modelos configuracionais. O estudo pretende contribuir no avanço do 
conhecimento sobre os processos de dinâmica e resiliência das áreas comerciais, 
bem como investigar a natureza e o papel da configuração urbana nesses 
processos. Uma aplicação empírica é desenvolvida na cidade de Porto Alegre, no 
bairro Azenha, tradicional área comercial e um dos primeiros pólos a se formar fora 
do centro histórico, a partir de meados do século XIX. Ao longo do tempo, recebeu 
fortes incentivos por parte dos planos diretores visando estimular a localização 
comercial, no entanto, evidências empíricas apontam que atualmente a Azenha é 
um local em que o comércio tem pouca relevância no conjunto da cidade e 
apresenta certo nível de decadência. A metodologia do estudo se baseia na 
aplicação do modelo de Centralidade que considera três fatores articulados de 
maneira sistêmica: a oferta comercial (quantidade e porte das empresas varejistas), 
os consumidores (quantidade de população e sua capacidade de consumo) e a 
localização (centralidade com relação aos consumidores do entorno). Inicialmente o 
trabalho contextualiza o crescimento das localizações comerciais no bairro Azenha 
ao longo do tempo além de destacar suas principais características sócio-espaciais. 
Na sequencia, são propostos alguns indicadores em duas escalas espaciais: global 
e local. A escala global trata da identificação da hierarquia das centralidades 
comerciais no conjunto da cidade, a fim de verificar a situação do bairro Azenha 
nessa classificação. A análise espacial é complementada com a escala local, na 
qual são analisados outros indicadores mais específicos, desagregados por porte 
dos estabelecimentos varejistas. Os dados empíricos provêm do Censo do IBGE 
(2010) e da base de dados da RAIS (Relação Anual de Informações Sociais) do 
Ministério do Trabalho e Emprego (2010). Os resultados evidenciam que esse tipo 
de abordagem quantitativa e desagregada da morfologia urbana pode auxiliar a 
descrição e análise da complexa relação entre a atividade comercial e o espaço 
urbano.” Maraschin & Lombards, 2016 

Não estaria incorreto dizer que estes últimos estão entendendo a área como uma espécie 
de território disciplinar a ser afirmado; todos, em maior ou menor grau, veem o mundo a 
partir de sua trincheira. Como isso se evidencia? Primeiro, através do uso de valores 
próprios da área (patrimônio edificado, urbanidade, qualidade projetual), que supostamente 
validam o que vem a seguir, numa causação circular; segundo através do uso de métodos 
exclusivos da área (morfogênese, sucessão tipológica, centralidade, modelos 
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configuracionais), e terceiro, objetivos internos à área (afirmação da morfologia como 
campo, aderência entre narrativas do campo e mundo real). As incursões além fronteiras 
são ainda tímidas: morfologia como instrumento de análise para fins de conservação 
urbana, morfologia como instrumento de projeto, morfologia urbana como meio de 
entendimento de uma dinâmica de uso do solo. 

3. UMA APRECIAÇÃO 

 
 
As variáveis urbanas investigadas nos trabalhos que compõem a sessão estão muito 
vinculadas às variáveis que caracterizam os trabalhos pioneiros em cada área. O fato 
obviamente está vinculado às possibilidades/limitações oferecidas por cada metodologia, 
mas também parece refletir um pouco de acomodação em padrões fixos e consolidados de 
pesquisa, onde a única coisa que muda é o estudo de caso em questão. Este tipo de 
postura, a partir de certo estágio do conhecimento acumulado, pouco contribui para os 
avanços na compreensão do fenômeno urbano. No conjunto total dos trabalhos recebidos, 
as principais variáveis identificadas foram: 

a) variáveis referentes a densidades urbanas (densidade de ocupação, vazios urbanos, 
espraiamento, lacunaridade, etc.) presente em mais de 30% dos trabalhos. Este tema 
esteve mais presente, principalmente, no grupo de trabalhos classificados como de 
abordagem geométrica quantitativa; 

b) variáveis concernentes às mudanças e dinâmicas da morfologia urbana, que 
comparecem em aproximadamente 30% dos trabalhos. O tema é objeto de 
investigação dentro de diversas linhas de abordagem, com enfoques e metodologias 
bastante diferentes; 

c) variáveis relativas à vitalidade urbana, qualidade urbana ou urbanidade, presente em 
cerca de 20% dos resumos recebidos; 

d) variáveis relativas ao ambiente natural ou a aspectos de sustentabilidade ambiental, 
com pouco mais de 15% de presença. 

Poucos trabalhos buscam cruzar os limites das metodologias tradicionais dos estudos 
urbanos. Esta limitação refere-se tanto à incorporação de novas variáveis nas investigações, 
quanto à incorporação de conhecimentos, procedimentos e/ou ferramentas analíticas de 
outras abordagens dos estudos urbanos ou de outras áreas do conhecimento. Os trabalhos 
mais interessantes foram justamente os trabalhos que ousaram mesclar ou conversar, 
mesmo que timidamente, com outras metodologias ou áreas do conhecimento. 

Quanto à escala de observação e de investigação dos trabalhos pode ser observado a 
tendência de focar em edificações, lotes, quadras e recortes urbanos de pequenas 
dimensões, o que evidencia a tentativa de entender a cidade a partir de suas partes 
constituintes e das relações localmente estabelecidas. No entanto, um número restrito de 
trabalhos gera algum tipo de vínculo entre o localmente observado com comportamentos e 
análises mais globais da cidade. Menos trabalhos ainda buscam alguma forma de relacionar 
comportamentos entre cidades ou capturar algo da universalidade na formação das cidades. 

Incrivelmente, grande parte dos trabalhos tratam as cidades como um “problema” que 
precisa ser solucionado ou “controlado”: 27% dos trabalhos usaram explicitamente a palavra 
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“problema” ou “problemática” para se referir aos fenômenos urbanos focados na pesquisa, e 
a questão de “controlar” os fenômenos urbanos apareceu explicitamente em quase 20% dos 
trabalhos. Esta mesma compreensão da cidade aparece de modo menos explícito em outros 
tantos trabalhos. (Por área: 100% dos tipológicos e morfogênicos; 50% dos geométricos 
quantitativos; 20% dos espaciais e configuracionais). 

Esta constatação sugere que a pesquisa no campo do urbanismo ainda está muito vinculada 
aos aspectos práticos da profissão do arquiteto e urbanista, onde o foco é no desenho, 
ordenamento, planejamento e controle do espaço. A vinculação excessiva da pesquisa com 
as possíveis aplicações práticas da mesma inibe o desenvolvimento pleno de uma ciência 
urbana. A situação observada seria similar a uma situação em que um ecologista 
pesquisador olhasse para um ecossistema (seu objeto de estudo) considerando que o 
mesmo é um problema que ele deve sanear, em vez de um sistema o qual ele deve tentar 
entender o funcionamento. 

De forma mais pontual pode-se observar a persistência de alguns problemas típicos de 
áreas da ciência ainda pouco estruturadas: a) ênfase no estudo de caso em vez do 
problema de pesquisa; b) o fascínio pelo método ou instrumento de análise (principalmente 
quando computacional); c) o uso da interpretação livre (conjecturas), desvinculada daquilo 
que efetivamente as variáveis estudadas e o método empregado são capazes de dizer 
sobre o tema. 

 

4. ÚLTIMOS (2) COMENTÁRIOS 
 
1. Aparentemente, a morfologia urbana praticada no Brasil se vê mais como parte do 
universo do urbanismo, diferente da tendência internacional mais recentemente observada, 
de se posicionar como parte do universo das ciências da cidade. Enquanto parte integrante 
do urbanismo, enfrenta uma dupla responsabilidade: de buscar algum entendimento a 
respeito do fenômeno urbano, ao mesmo tempo que oferece fundamentos e empresta 
credibilidade ao imaginário urbanista. Não é uma tarefa fácil, visto que não parece haver 
uma área tranquila de conciliação entre os dois objetivos. Ball (2004) esclarece: “political 
theorists tend to concern themselves with what they think ought to be; scientists concentrate 
on the way things are. …By gaining such knowledge, we might hope to adapt our social 
structures to the way things are rather than the way some architect or politician or town 
planner thinks they ought to be. We might identify modes of organization that fit with the way 
we actually and instinctively behave. …Science provides not prescriptions but descriptions.” 
 
2. Morfologia Urbana surgiu e evoluiu como uma forma de olhar e entender o passado 
(geografia histórica) e, consequentemente sempre esteve às voltas com velhos mapas 
cadastrais, detalhados levantamentos in loco, registros antigos de coisas da cidade, ou seja, 
fontes de informação de difícil acesso, incompletas e de difícil processamento. Isso sempre 
constituiu limitação para o exame de verificação de padrões espaciais mais amplos, seja na 
escala espacial, seja na temporal. O quadro de referência atual é completamente diferente, 
e em certo senso, oposto ao anterior: hoje há quase um excesso de informação disponível, 
uma multitude de fontes e meios quase ilimitados de processamento (Economist, 2012). 
Pesquisas como a de Cesaretti, aqui anteriormente referida, é capaz de comparar 160 
cidades; trabalhos como o de Bettencourt, também aqui referido, consegue olhar a mais de 
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1000 cidades simultaneamente. Isso coloca o estudo urbano em patamares completamente 
diferentes e acena para a possibilidade de ver, para além do aparente infinito caleidoscópio 
de possíveis situações urbanas, conjuntos relativamente restritos de princípios ou leis de 
formação da cidade. O estudo da forma urbana obviamente não é imune a essa tendência, 
mas nossa pesquisa em morfologia aparentemente ainda não está inteiramente ciente disso 
e disponível para novas explorações. 
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